
150 anos
Manoel de Freitas

29.10.1874  -  29.10.2024



Idealizou, liderou o grupo
de comerciantes na

fundação da Associação
Comercial de Caruaru
(hoje, Acic), foi seu 1º

presidente, tendo
exercido o cargo de

1920/1931 e de 1934/1935.
 



Manoel de Freitas Torres dos Santos,
mais conhecido como "Nôzinho de

Freitas", nasceu a 29.10.de 1874, no lugar
denominado "Mata Negro", em Caruaru,

filho de Luiz José dos Santos e Maria
Ursulina de Freitas.



Jean Barthlemy Pegot e
Ana Emília Florêncio de

Carvalho Pegot, pais
adotivos de Manoel de

Freitas



“PHARMACIA
FRANCEZA”

Synval de
Carvalho

Santos
(Major
Sinval),
irmão

adotivo de
Manoel de

Freitas



Prestes a completar 20 anos,
recebe o título de

“Pharmaceutico” concedido
pelo Conselho Municipal de

Caruaru (Câmara Municipal) em
21 de agosto de 1894.

Imagem ilustrativa



Interior da "Pharmacia
Freitas” na antiga Rua da

Frente. Nôzinho e seu auxiliar
- Acervo Vânia Limeira



 "Pharmacia Freitas”,
em 1º plano.

Possivelmente, Manoel
de Freitas à porta.



Foi comerciante, industrial, fotógrafo,
farmacêutico, químico, projetista, capitão

cirurgião da antiga Guarda Nacional e
agente  correspondente do Diário de

Pernambuco. 



Fundou o ateliê fotográfico
"Photografia Três Estrelas";

a “Livraria e Tipografia
Electro Primor" e a

"Pharmacia Freitas", ambos
na Rua da Frente. 



Manoel de Freitas e Petronila dos Santos Freitas. Filhos: Juracy, Gustavo,
Argemira, Grinaura, Ednéia, Nilza, Luiz e Erenice. 

Manoel de Freitas e a segunda esposa, Eulália
Campos



Fundou ainda a pioneira
"Saboaria Serrana"
(fábrica de sabão e

sabonete) premiada no
Rio de Janeiro e primeira
indústria a se instalar às

margens da ferrovia.



Residência da Família Freitas



A REMODELAÇÃO
DA MATRIZ DE N. S.

DAS DORES



“Construiu a torre que faltava, modificou por completo toda a
fachada e no interior o serviço foi bem maior; remodelou todos

os altares, colocou na entrada principal um reposteiro de
madeira, com vitral, para dar mais claridade e beleza.

Mosaicou toda a igreja, contratou um pintor em Recife, para
fazer o painel do forro da nave, pintou e dourou os altares,

comprou novos bancos e modificou toda a iluminação”.



Fachada e Interior da antiga catedral de N. S. das Dores -após a
remodelação de 1914. 



A “Villa Petronila”ou o “Chalé
dos Freitas”, inaugurado em
1912, onde ocorriam eventos

festivos, saraus poéticos e
outros encontros sociais. 



Criou ainda um horto florestal, em
área ao lado da sua chácara, no
atual Parque 18 de Maio, onde

instalou um inusitado sistema de
captação de água movido por

catavento e que abastecia o chalé
por tubulação – ao que consta,

água encanada pela primeira vez
na cidade, além de uma ponte
exclusiva sobre o rio Ipojuca.



Trouxe para Caruaru a primeira
“máquina falante” - um fonógrafo da
Casa Edison, precursor das vitrolas. 
Foi copatrocinador da Escola Éden

Infantil , onde estudaram, João e Elysio
Condé, Álvaro Lins, dentre outros. 



Foi copatrocinador da Escola
Éden Infantil , onde

estudaram, João e Elysio
Condé, Álvaro Lins, dentre

outros. 



Nôzinho, a esposa Petronila e filhos em 
seu atelier fotográfico, 1911.



Primeira sede própria
da ACC/ACIC,

inaugurada em 1936,
em terreno doado por
Manoel de Freitas, que
também  patrocinou -

por empréstimo - a
construção.



Outro ângulo da
sede da ACC/Acic



Após intensa atuação na cidade, nas mais
diversas áreas do comércio e da indústria, da
prestação de serviços, das entidades de classe

dentre outros, transferiu-se para o Recife,
onde passou a residir e veio a falecer, no dia

05.04.1946, prestes a completar 72 anos.
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